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Bio, 1 & de niovcmlt ro dc t*«3

Mais uma innovação «vemcooperar nos
acaecimentos do nosso jornal; é por certo
uma daquellas casuaüdades, que surgem
nas noutes do tempo; isto quer dizer: o
Sr, A. Molarinho abandonou a redacção do
jornal levando cnnisigo a palestra com que
incommodou assás os assignantes, e dei
xando-hos â sós com os difficeis trabalhos
aque lemos de fazer frente ; sobra-nos
comludo o animo e constância afim de lc-
var a meta, aqutHo qtie 'bem expresso

. cohVa-se nas regiões do verdadeiro pro-' 
gresso. p*-

Pariecipamos pois ao respeitável publi-
co, que com a estima, que nos ha aceito
em todos os transes, que o mesmo senhor
nada mais pnss'_e em relação ao nosso
periódico, como que o actual redãctor éo
Sr. Manoel Antônio Major, com cuja.coad-
juvação po leremos prosaguír em uipa
lide tão árdua quão diflicil, edesfarle ani-
mados pelo digníssimo e respeitável apoio
do publiso nós ew-aminhamo-nos pouco a*
pouco para o baluarte, aonde recebera-
mos o premio.de nossos esforços ;é inútil
demonstrar a elicacia da imprensa ; porque
os no_sos leitores a conhecem, e a sjia
cooperação coadunada aos nossos traba-
lhos será obelisco brilhante do futuro
esplendida como aguardamos.

IMÓ, 15 de Novembro de 1863.

Anlonio José Carneiro Guimarães.

© «.«.culo de _Leão üü..

A,tomada de Coustantinopla pelas hordas
musulmanas foi o ultimo suspiro do im
perio bysanlino : era o derradeiro lamento
de taiiLts horas de agonia c iitialuicnlu
demonstrava o poderio crescente dos ,1|-
lhos de Mahomet; então um espectaeul»
d igno de admiração e de ser cant.ido ,p*rhi
voz sonora dos vales üoS tempos beruiuV J* 

~ °
tempo i\

patenteou-se ás vi.-tas üe lodo oruu : era
os ardegos guerreiros da Grécia exi irauJ.i
sob as wundlias de sua capital ; ei ao os
piiilosopbos, que íugião espavoridos ie
vando cuuisigo como oulr'ora liias de Pi
resse tidos os seus thc-uurus ;..eráo os la-
mentos queixosos das Ivius, que estala >au
ao crepitar dileterióso ua carnificina; erao
os grilos desordenados das victima, os ul
tim os accordes dos tangentes aluútles; erao
euiíim as artes e as scieneias, que trope
çandu em mouticulos de luinas, cadáveres
e despojos dirigiráo-sc veloses seus adejos
para outro solo. O império cumiçado por
um Constanlino siiccuuibira no reinado á
úm Constanlino depois de um viver afliclo
e infortunado de .quasi doze séculos, e
assim como a ruina de Carlhago trouxe
comsigo o engianüecimeuto de Roma, a

queda ^do império grego transmittiu ao
Ocidente o fogo vehemente da sciencia, a
arte,.-o desenvolvimento do intellecto, e
marcou com sua mão descarnada a epocha
brilhante da Renascença ; porque nesse
tempo a lueta civil, feudal e religiosa, as
disensòes continuas, o fluxo e o influxo
da realeza, as disputas territoriaes, o de-

seuvoNiiiiento do vício' erão as matérias,
q.ie 0!xu|iavão, essencialmente o espirita
du Europa; era o póutifiuido demons-
tímido em infalíveis decisões a saiu Hade
da Igreja fiiriii.io com os raios do valicano
aos heresia rehas e aos mesmos sacerdotes
de-leuibrados de seus deveres. era o pon-
tÍliu<ido lutando contra as intrigas Jucesa-
i-iiioe piomovendu a admiração de tantos

p.ivos pelas %ictuii.i_ esti undo. a» g.mli.isa
•u.>la du cumprimento exacto dos diclaines

do ti.ilg-ithá; jHiis bem foi oeste mesmo-
oe app.iieceráo os Gregas fugi-

livos i.o.ii a» sua» doutrinas u idéa-..

i'i i ue-U epMjjfeg qne se lonnafúò as
línguas na iuiiae» o i^üaliiioiite as lidera,
tura., fui neste paiud.j qie tuaW 04 an-
gulos virão reueiiiar camlaes arbiislüs des-
linailus ii o liuiubr.ir ;>s epociias ilo p.i.-sa io :
a Alleinantia linha poetai de uina antigitt-
dade mui remota, énestepaíz assina roía^'
em muitos o.ilros a prosa só veio muito
depois da pnesiar e foi tão somente n>,fim
do século XIII, que putóicou-iSèem prosa
as leis dos Suabenses e Saxões, iN» século
XIV um missionário -mystico chamado
Tauler, e no sefiuIoXV. Sebastião Brand
« Thomaz Mürner se servirão da prosa
ai lema. •

Os povos scamlinavos tinhão poetas cha-
mados Scaides e seus cantos denomina-
vão-se Eddus; erão poemas ontologicos de
suas crenças; onde \ ia-se as endeixas a
Odin, e os louvores sublimes a Freya, o
bella Venus da mytlidogia scandíoava.
Os inglezes tinhão desde o século XIII as
balatas populares dc Robin-Hòod, que se1-
lebravão a lueta entre os Anglo-Saxoes e
os Normandos e depois o idioma servido



nas trovas foi o francez, imposto aos ven-
cilospílo vencedor de Bàstigs;mais tarde

poetis como Gover e Chancer derão prin-
cipio a lilteratura ingleza imitando a Bo-
cace.

A lilteratura latina éa mais rica: Dauthe,
Petrarcha e Bocace fornecerão òs primor-
ddaes padrões da poesia e da prosa mo-
dernà a Europa moderna. Em França Cor-
riiíes, Marot, Maltial d'Auvergne e Frois-
sart; na Hespanha os contos heróicos em
honra dp Cid, as chronicas nòbiliarias eis
em que se resumia a historia litteraria do
Ocidente; eião apenas luzes baças que
derramavão fracos reflexos para um âmbito
tão espaçoso. De súbito ouviu-so umes-
tairpMne pouco depois o arrebol de uma
aurora refulgente ; Constanlínopla morria,
e a Renascença surgia rápida como adejo
das águias helenicas no céu azul da Thes-
salia.

MAJOR.

(Continua.)

Gas tão e Isabel

(Continuação.)

Depois chegou-se para o pé delia, e ven-
do que se levantava, quiz obriga-la a ficar
ao pé de si.Era joven e presumpçoso, e ha-
via já mnito tempo que lançava criminosos
olhos sebre a filha do seu amo.

— D. Isabel, ajüntou elle, eu não lhe
menti quando disse, que D. Gastáo vivia,
mas emquanto ao mais náo lhe fallei a var.
dade.. Salvei na realidade a vida á esse
mancebo, mas julga me tão simples, que
lhe leíasseaos braços a sua amanle, eso-
bretudo uma menina tão bella, que eu amo
desde que a conheço I Não, não; D. Gus-
mão me perdoará o que eu faço : elle sabe
que sou de boa familia, e aborrece de tal
maneira a D. Gaslão, que antes me quere
rá por _eu genro, do que a um homem que
detesto; e quando a sua cólera tiver ap-
placado, agradecer-me-lia o ter-lhe pou-
pado um crime : assim por todos os lados
pôde estar tranquilla.

Julgo, Pedrillo, que me queres ezperi.
montar, lhe respondeu D. Isabel tremendo;
e ajunlar ao importante serviço, que has
feitoaD.Gastão, o poder-the assegurar a

minha fidelidade!..» Procuraremos oca-
minho, que temos perdido; vamos reunir-
nos a um homem, que muito bem recom-

pensará o leu zelo, e nâo percamos tempo
em imiteis discussões.

Estas poucas palavras forão bastantes

para Pedrilio conhecer, que nada obteria
senão pela força: pareceu deliberar um ins-
tante comsigo me.sino, e como Msse que
D. Isabel se dirigiu para onde estavão a ca-
vailo, temendo que se Hio escapasse, resol-
solveu emliui usar da violência: quiz agar-
ral-a ; porém é.-la resistia fortemente a seus
esforços, alé que arrebatado de furor elle
tirou do seu punhal, e lh'o cravou no peito.
.1 corajosa aiMgoneza neste momento ar-
r meou uma pi-tola da cinta do malvado, e
desfechandii-llio no peito, o estendeu morto
a seus pés.

Passada de susto e de terior; a joven se-
nhora quiz deixar á pressa esses logares
tao desertos, como funestos para ella : ten-
tou ain Ia montar a cavallo. mus as forças
a abandonarão, ella cahiu desmaiada, e
nadando em seu sangue, a dez passos de
distancia do infame que tinha ousado al.
tar contra sua honestidade.

(Continua.)

missões egrégias : de reinar sobre a natu-
reza e de servir ao creador, e tudo istoiqu.
nos manifesta brilho dsesde o insecto ao

quadrúpede, desde a ave ao amphibio, dá
uma idéa da existência de um ser abso-
luto, uno e iiifinit., qne.sendo superior á
todas essas cousas, creou-as pela evolução
do seu poder, e governa-as pela acção de
sua inteligência, e esse ser que contem-
piamos nos effeitos de sua obra chama-se
Deos.

Sua grandeza e sua ontologia são os seus
mesmoslouvmes, eso analysamos sua mi-
sericordia, equidade «justiça, poderemose-
devia-mos abandonar os enganos de um
mundo caprichoso para só nelle encontrar
a verdade, qun expavoYida pela grita con-
fusa dos peccadores occulla-se no seio di- | 

*

vino.
Deos é a philosophi.i è o alvo do justo, e

como outros conseguir-mos lomal-o por
balisa, seremos felizes como os justos senão
neste mundo tão esthetico, ao menos na
eternidade, onde Deos é o primeiro dé
nossas attenções.

M A. Major.

Folha solta.

VARIEDADES

OFFEllECIDA A MEU AMIGO L. ELOY DA
SILVA PASSOS.

DEOS

A magnificência da naturesa em todos os
lseus encantos, seus cristalinos rios, regatos
innumeros, montes, onde a brisa serpen-
t ea docemente, as arvores lindas e robus-
tas, os frescos debais e flexíveis, os valles
de verdura com seus taholeiros matisados ;
o oceano com seus archipelagos, innumeras
ilhas, pedrentos rochedos que erguem ca-
becas altivas, as vagas oras mansas e se-
renas, ora espumantes e iradas; o reino
minerai com seus' produetos, os planetas
rolando com essa harmonia indestructivel,
que origina espanto aos homens, o varie-
gado das nuvens, a suecessão continua dos
astros, e por fim o homem formado de
matéria e espirito, enviado a terra com-

Ave Maria.

Rainha dos céos, Bemdita sejas,
Dos christãos Summa alegria,
Jã que E's nossa esperança

Ave Maria.

De Abrahao, neta bemdita,
Mai da humana raça,
Pede por nós a Deus

Cheia de graça.

Mai da triste humanidade,
peu mais bello e santo abrigo, j.
Perdoai-nos por vosso Filho

O Senhor é comtigo.

Attendei a nossos rogos, virgem.
A vosso Filho pede depois
Que nós te louvaremos todas

Bemdita sois.

Sois a Rainha dos Anjos
E governas quanto queres,
Assentaste Vosso Throno

Entre as mulheres.

rs



No mais humilde 
presepe ;

Junto as palha». .. juntoaobruto,
Déste á luz esse Menino

Berndito fructo.

Os pastores forâo adorar
E os magos—lá—do Oriente,

Esse Fructo Sagrado

Do Teu Ventre.

Esse fructo 
que por nós

Morreu alegre na cruz |
l oi Vosso Berndito Filho

Jesus.

Pedi-lhe Virgem Santa
Para nós 

paz e alegria,
E mostra-nos 

que L's sempre

Santa Maria.

Que as nossss vozes 
possao

Chegar ate nos 
pés teus,

Ouvi as nossas supplicas

Mai de Deus.

Que vossas supplicas, Virgem,
bejâo ouvidas 

por Vôs,
t a Vosso Filho Berndito

Rogai 
por nós.

Neste mundo, Santa Virgem,

-2 .eio 
<ie Pra"to e dores

Nós vivemos como tristes
1'eccadores.

Perdão 
para nossas culpas.

„ 
Virgem a Deus implora,

Que somos 
grandes culpados~N;sAgora 

e na hora.

Oue alcancemos o céo 
permitta

Oh Linda Estrella do Norte,
Ampara-nos no ultimo dia

l)a nossa morte.

Que sejamos attendidos

Dos raortaes, oh Summo Bem
hsperamos 

que sois Mai. 
'

Amen. Amen.

A. J. Teixeira Lopsj JÜN10It.

Rio, I6.de Maio de 1863.

f:S® llecu!° 
3 resímiSe^fEJi': 

JÍLST.i™ 2.^* 
°"(Je receb,>mo 

?*'
ga-se o século a resumir->e n.i illustracán
e preciso aoimoe constancia 

para solírer
resignado como Jol». e se alguma vez for
P!"ecls0 .'e(:uur «"elliota >e <iue um pa>so re-trogress.ro e uma victoria 

para a i°no-
™cla, e uma ,nai|cha 

para n»ssos brasões
recordem,mios ,|e SalomiuCáu*. invento,'

hvnnP0raUra(IOe"IUin dt) 'Í0 Idos
ypoemas, que se manifestara um semi-

deos, morre 
peregi inundo na ilha de CóGalieno e perseguido e acusúo-no de &dtísse. ado homens viV(,s. Sócrates —o 

pro-'esto vivo da fe contra, o scepticisino, bebe

GaE p r,° ,Are0,,;'g0 
llltí Propinara,

vwíl-H /ii ,! 
' relr8ta° ator'á los asverdades 

que ennunciavão 
para em solo

lílinirp60 
heroicamente 

; Home-o eM ou cegos: um nas campinas lielenicas.
outro nas praias butanicas csmolão com

MMCf? V0 
('ln,1l!r,,liln' iminortal lyra

Miluade», I liemi-to les que salvarão Athe-
nas, Aníbal que enobrecera sua patriafcidpiao 

que destruirá üarthago morrem
olvidados , porém a po-teri iade°rscreve Zlivros immarcssivess suas ,cçues e reco
nhece nelles o verdadeiro mérito, está poisvisto 

que alvez sodra-mos, ese tivermos
a desdita de nao morremos, ereim.s re-
P noTOS osepectaeulos e os vales e os
poetas repetiião-se ; perqne o' gênio è fe-cundo, e quando ha conslancia .s obsia-

ceíi-se^ 
a°"áe 6 US diííI,!ulllaJes ven

l,.íicb,fe 
eXÍ,Ste 3 arvore 

9ue resisto a*luladasdo nordeste como o cedrod» Libnno

noak in W 
"'e lransrai/in lo"se «o Hei-nouk indolente, 

que sempre olha nara n

PvmC|°m0 i'°Süé 
pa'a 0 s"'- 30 Mongolsafio

expatriando-se todos os dias, a» Árabe reino deserto e ser,o na tenda, ao Lapão

eníri ?,sc"s 
go|os' U0 Po,ea raaldilo

entre os índios ao Dahomio aborrido entreOS afiioanos e todos esses fogem ante o

cavérnasfa 
6fltantas lu es- ProcurSo-se ascavernas a» florestas e os cumes 

pedrontos

tilhan<telV,a rS|r°ChcduS' 
e ahi cnc°nlrâo

Brilhantes cidades e maguificas habitações
quem retrocede e vêm o°s apostoL do £
oiesso invocando as Irombetas da sciencia
correm e cabem unidos ante o telTò

s™SS;a0Udeem 
Vez das h(!(atombes

sanguinoletas os competidores das verda-

dentes !ÍlUStra-Òes 
e,lto5° os hymnos ca-

censo, t Tal 
eSLm' <* in-censos da Arábia Petrea, então sábios «

O apogtolado 
selentffico.

(Conclusão.)

Os meios^são duros; 
porém se desde

Kh!rf Se 
desde Christo até

KSfe ?. 
escada da

cSüadosSêmÍVÍIÍSa(,OS 
6 SoS entU

tüeoriL daUm 
Sr ramaIhel0 6 "»iáos pelas

ÍCr 
3 

VClluma 
do Calvari0 

PoJerâoclamar como Àrchimedes — Eureku.—

«-.csuerues e ueste até nós a escada da nowaí Z?ueuiupuoar 
e conservar

sctenwa ha sido crivada de abrolhos; 
porém çeirS àí Míx^nhu 

°S pfri,?os e sobran~
. rwfiuwrub as paixões pliisicas trilhar a vereda

E assim nós sobre cujos hombros rea-

scTentifi^eDHe,'anda 
miss3° d0 apostalado

? 
™°' devemos, 

para ennobrecer o

am.fíT 
0 ProSressü> e para illustrar

aquelle 
que com a imprensa facultou o

nosK 
g,°S0 de cenluP'i°ar e conservar

nfell'03 
c"8li,,,:'0s I easovações da'

gciericia 
'aem,Jri! gr'"a aos «/'óst .lòs da

Rio, 28 de Jnlho de 1863.

Mono-l An oni . Major. i;
r

Uialo^» entre «luiis estudan-

les.

(canto morai..)

Era n um destes domingos ; em nua a i

^ture-a 
oitenta garbnsa e ina^nifi a suas

"f "mceosere o eazul. o sol camKv
miando par» o oca<o, e uma fagueira brisa
soprando 

por o„tre as arvores, eis o es-
peclaculo que se <>ílerecia aos olhos do
reino anima!; eu q ie não sou poeta nem

fnhi°S i 
P" 3 diái;t",n'r eloqüentemente

sobro os dotes di natureza salii de casa
asas encantado e ao mesmo teu.no como
nreso por essa corrente s denetica. qnein-

?Si,^ 
110 tédio.,- ílirigi ina pela antiga

,."a 
<l0  

parand i no 
(lugar aonde algumas pessoas vão faílãr
"Obre o ah.rio)e ouvi a seguinte conversa-

baslaníe! 
aüÍSjovens' 

*** me i^eressou

O primeiro era um tanto alto, pallido ecadaverico. O segundo (conheço-o a muito
tempo) e baixo, cheio de corp.,. e eTuda
apezar da sua int«llig»noia o latim á um
sete annus, este chama-5e Clnistováo- eaquelle Anastácio; eu ouc-iltei-me entre
a guma pessoas para nã> ser visto 

porCiirbtoAao, e escutei o seguinte.
— Mas, Chri-tovao, como ia te dizendo •

murmurou Anastaoio ; o pae delia eslà
muito furioso rommigo ; quando vou a suacasa torna-se inteiramente frio, comori-
menta-me sempre 

gl -ciai, e as vezes 
pro.hibe-a de meapparecer; 

porém elia arua-me tanto 
que suflre resignada todos esses

tormentos. e eu estou doudamente apaixo-
nado por ella a ponto de fazer uma lou-cura. Via pela primeira n'um baile • 

oondear de suas madeixas 
prelàs, os seus

lá n°h 
p os e 'anguidos , a sua cdr deJambo, a sua voz angélica tudo até o seu

nome tão generoso, tudo Chrislovão insDi-
rou-me um amor puro e saneto. Vou es-
crever a meu pae que não continuo a es-ludar e que quero casar-me com ella.

„ i,or.em' 
'üz-ne cá uma cousa, rênli-

e.,la 
jâ 

te escreveu ? já
v.m 

ja IO eaül
respondeu atua primeira carta ?

— Não.

Pois então como amas a quem talvez ns«
le ame.es muito tolo. A mim aconteceu-mo
uma 

pagina negra : enviando certa carta
a uma pequena, a mesma deu-me de laboa-dizendo que a deixasse tranquilla. 

que lamibem nao estava para aturar palermas comoeu, e eu tinha desej >s de pedil a e7nS
momo;porem fuicaipora^io meu primeiamor. Também 

já a esqueci,oh ! Anastacio
sabes o que de hoje em diante vou 

è'



herofyflffr a^o das que encontrar ; porque
asam' pão me apaixono por neuhuma dos
sfe^nçieiiiuas.

Qile importância lens tu ChrislovãoAr
istoé se ellas quizerem. o loeo fu quejés
conhecido comqHíiíi eéíafermu- Plao tivestes
animo de ehirár para nosso sociedade de
dansa por vei.go.ülia .-te entrares na saia
como queres hetosinar! ,

Anastácio deixa-te íiisso, não eutrei; por-
que sei dansar e nao estou para pagar
4#O0O sem necessidade. Sabes o que vou
lazer é o seguinte regulamento revogando
ea contrario tudo o quepóJe apparecer:

Nào dhr importância á nenhuma mu-
lher,tornar me Verdadeiro màantrppo iió.
assim poderei estudar alguma .•iuüòjâ qne
vadiet o anno iüleiro, %ióu ver o Horaeio.

{Cofttinua.)
Mfl. MBiflllR.

m
Mgf|S

A. A.
Venez, l'onde est si calme et le ciei est si purê

[Lamartinc).
Anda ver a madrugada
Tão linda tão engraçada,
Táo cheia de foi mozura,
Vero go?argralQs perfumes,
Ouvir as faMas dos Numes
Os encantos da natura !

As nuvens correm ligeiras,
Tremem no bosque as palmeirars,
Canla além o rouxinul;
A rola .geme de amores,
No jardim nascem flores,
Que só morrem com o sol!

Tudo alli é singelleza,
São nbas da natureza,
Formadas pelo Senhor ;
Tudo sé mostra risonho
Còrab doce e bello sonho
Qqe nos vem dizer — amor 1

* Vem pois gozar amanhã
. Esla imagem tão louça,

Que da terra vai fugindo :
Deixa o leito, vem correndo,
Junto a mim estremecendo
Os teus braços, vem abrindo I

, A Vem depressa, anjo querido,Linir o peito dorido,¦_-,¦__¦ Do triste e pobre cantor.
Vera mitigar o meu pranto,

„ ,, Yçjçü oiivir saudoso canto, , ;
Que inspira nosso amor t

Saluttiano de Barros Albuquerque.

4^Qiitqbrio—}8iK».

Escuta, vlrgcni. '
Esc^a, virgem, que a mulher perdida i
E' perseguida de um viver sem calma,
Mas ainda rcheia de fataes lormeutos >
Os soffriineiitos não lhe matáo alma.
Escuta virgem :,eu amei a um enle
Que iéterhiiincnfe rnejiirp.u ?uni_;
Dei-lhe minha alma, de traição despi dfl
De minha vjda fui calçando a flor. .
A mente encheu-me de illusão t isoria,
De falsa gloria, de fingido amor.
Eudei.lheo véo, virginal e santo
Por esle mai,to que coutem a dòr.
Deixei o ente que ine viu menina, ,
Segui a sina. de um viver mesquinho, :
Çabi por ferra por me vercausail^,
É nessa estiada só encontro espipho.
Eesse ente que te digo amei, "
[)u_ iádoréi cotno a Itens no céo
Foi o primeiro que dc mim zombou,
Cospes caieou espe laçadovéo.

7.'fl. yile'fitlança.
~ 
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:jk* iWorcnliili». j
Tem o teu rqstp ,,
Morena pôr, ,,
i?reHs ss encer(ra
lim piiro amor.
Esses teus olàos
Que pretos sao,
terem, caplivào
Meu coração.
E' pequena
E graciosa
A tua b«ca
Virgem formosa.

Sao finas
Como setim
As tuas mãos,
Meu cherubim.
E de azeviche
Mantém a còr,
Os teus cabellos
Querida flor.
Eu nao posso
Mais retratar-te.
E' meu desejo
E'adorar-te.
Esmerou-se
A natureza
Em dar-le, oh ! aiyo
Tantabelleza.
Eu só te peço
Bella deidade
O teu amor
Por piedade.

A T, a& Casmixo Branco.

Reunidos a sombra do pavíJháo aurí-
jverdeajuntiirao-se álgtirts jovens espe-
rançosos do fut^nç» tíltte^if^o ,à , rjis, 4n
Saúde n. lü W dpffiiífê0 $#_<W-
rente sob o convide .dos Si;s Jiííajjoljji
Pereira de Almeja e José ,Mana de
Almeida ; formarão uma sociedade de-
pominada—Club,l.itterarip Português,
que se propOe a <dar impulso a aleju-
mas intelligeuciasiqqe procuiao aeeülr
tar o* reflexos que lhe são intrínsecos,
pelo ruborque as acommette no perpas-
sar dos tempos.

A directoria ficou composta da ma-
neíra seguinte :

Presidente, Joaquim Peraira de Al-
meida.

Vice-peesidente, José Maria da Fon-
seca M.iehixlo.

Io secrelario, José Maria de Almeida.
í° dito, José Antônio DiasGuimarae9.
Thesoureirp. Joaquim Albertp 4a

Cunha.

Clttti*»tlas.

As direitas sou paixão
As avessas sou cidade
Como paixão inflo- vejo,
Como cidade mui terrível, 2

CONCEITO.

Na paixão vicio» e virtudes tereis
Na cidade o belloeiiconirareis. ,,--

Major.

Quando quero phrases ligar
Busco tai preposição
O Deos Vulcanosei que ostinh»
E que náo os linha em vão
Nem sempre surge alegre
Para a humana geração 2

conceito .

Busca meu nome
Entre a mistura,
E là ove às
D'origem pura.

A. J. T. Lopes Junior.

Aos Srs. Assignantes-
Concluímos hoje o nosso primeiro tri-

mestre, e as pessoas que ainda o nao sa-
tisíuerao, podem enviar as suas espòr-
tulas ao ti§eriptorio da redacção.

Typ.Papdar-i rua Nova dò Ouvida* 9.


